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A 
vida dos clubes de futebol pe-
de pausas. No caso de alguns 
times da Série A, elas são for-
çadas. Em meio às finais dos 

estaduais, Botafogo, Cruzeiro, Santos, 
São Paulo e Vasco viraram canteiros de 
obras. Todos ficaram fora das decisões 
domésticas e programaram o tempo 
ocioso para reformas. Três são coman-
dados por técnicos portugueses.

Renato Paiva, Leonardo Jardim e 
Pedro Caixinha têm um desafio: de-
fender a hegemonia dos treinadores 
lusitanos na elite nacional. Das últi-
mas seis edições do Brasileirão, qua-
tro foram conquistadas por treinado-
res da Terra de Camões: Jorge Jesus 
(2019), Abel Ferreira (2022 e 2023) e 
Artur Jorge (2024). A próxima edição 
começa daqui a 15 dias. Tempo sufi-
ciente para os últimos retoques.

O mestre de obras Renato Paiva 
assumiu a missão de reconstruir o 

Botafogo — atual campeão do Brasi-
leirão e da Libertadores. O clima era 
de terra arrasada depois dos vices na 
Recopa Sul-Americana, na Supercopa 
do Brasil e do nono lugar no Carioca. 

O novo dono da prancheta alvine-
gra acumula nove dias de trabalho. 
Aplica o estilo de jogo posicional e co-
bra preparo físico dos atletas, um dos 
pontos fortes em 2024. O Botafogo 
terá pela frente Brasileirão, Copa do 
Brasil, Libertadores e a Copa do Mun-
do de Clubes. Se for bi continental, o 
Glorioso retornará à Copa Interconti-
nental, em dezembro. A saúde mental 
e o bom relacionamento humano não 
saem do foco de Renato Paiva. 

O primeiro teste do novo Botafogo 
será amanhã, em jogo-treino contra 
o Cruzeiro, às 17h, no estádio Nilton 
Santos. O segundo, diante do Coritiba 
no próximo dia 22, novamente no En-
genhão. A riqueza de detalhes levan-
tados por John Textor antes da contra-
tação de Paiva pressiona o treinador. 

“Quando cheguei à reunião, me apre-
sentaram uma ficha bem identificada 
sobre mim, com pontos fortes e pon-
tos fracos das minhas equipes. Gostei 
muito do que vi. Acho que estava mui-
to bem explicado. John Textor viu cin-
co jogos diferentes de várias equipes. 
Viu do Independiente (del Valle), Ben-
fica B, Bahia e Toluca”, brinca o treina-
dor, cujo sistema predileto é o 4-2-3-1.

O Cruzeiro é outro time em obras. 
Eliminado pelo América nas semifi-
nais do Mineiro, o protagonista das 
contratações mais badaladas do ano 
recolhe os entulhos do péssimo iní-
cio de temporada sob o comando de 
três profissionais diferentes. O time foi 
escalado por Fernando Diniz, Wesley 
Carvalho e Leonardo Jardim. O maior 
desafio é encaixar Gabriel Barbosa, 
Dudu, Matheus Pereira e companhia, 
ou tomar a decisão impopular de dei-
xar algum deles no banco de reservas.

Além do teste de amanhã contra o 
Botafogo, o Cruzeiro enfrentará o Red 

Bull Bragantino no próximo dia 23. 
“O Jardim é uma novidade para nós. 
Estamos muito felizes pelo trabalho. 
Ele está fazendo uma pré-temporada. 
Muito serviço. Não estamos acostu-
mados. Faz um trabalho bem diferen-
te do que nossos técnicos aqui. Traba-
lha todos os jogadores. Um método 
bem avançado”, elogiou o empresário 
celeste em entrevista à TV Cruzeiro. 

Leonardo Jardim não é refém de 
sistemas. Gosta dos times no 4-2-3-
1, porém o Monaco semifinalista da 
Champions League em 2016/2017 al-
ternava facilmente para o 4-4-2 e o 
3-5-2. Isso agrada ao novo patrão.

Pedro Caixinha é o engenheiro do 
Santos. A contratação de Neymar por 
seis meses tumultua os 55 dias de tra-
balho do português. Ele iniciou o ano 
sem o camisa 10. Quando parecia 
consolidar um estilo de jogo, o clube 
anunciou a contratação do craque por 
seis meses. Caixinha precisa construir 
um time com Neymar, sem ele, e um 

virtual definitivamente sem o astro. 
Há peças-chave nesse processo. O 

volante Tomás Rincón, o meia-ata-
cante Rollheiser e o centroavante Da-
vid Washington podem transformar o 
Santos na estreia contra o Vasco. An-
tes, haverá ensaio diante do Coritiba.  

Prestigiados

Eliminados do Paulista, respectiva-
mente, o argentino Luis Zubeldia e o 
brasileiro Fabio Carille são pressiona-
dos pelos engenheiros de obra pronta 
do São Paulo e do Vasco. 

Sincero, o treinador cruzmaltino 
admite. “Está muito longe do que eu 
espero. Algumas coisas serão feitas 
dentro do que eu acredito”, avisa.

Luis Zubeldia pode aprimorar a re-
invenção de Oscar como segundo vo-
lante. “Me parecia importante que Os-
car participasse da construção. Tem 
mais contato com a bola metros mais 
atrás, justifica o comandante tricolor.
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Mercado
O vazamento de uma possível tentativa do Cruzeiro de assinar um 
pré-contrato com o vascaíno Léo Jardim para 2026 não caiu bem 
no Rio de Janeiro, tampouco em Belo Horizonte. O clube mineiro 
precisou soltar uma nota oficial, ontem, para dizer que não busca 
um novo camisa 1 para o Brasileirão. As falhas seguidas de Cássio 
no Campeonato Mineiro deixaram o goleiro em rota de colisão com a 
torcida, que começou a ofendê-lo e até vaiá-lo durante alguns jogos.
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